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PELO MUNDO...

CHUVA DE ESTRELLAS * *

Para explicar
PINGENTES

A historia da chuva de estrellas, chamada de Leónidas,
remonta a mil annos, e entre a pri
meira de que se tem noticia, e que
occorreu a 12 de Outubro do anno
902, e a de 11 de Novembro de 1799,
as observações feitas permiitiram
determinar que essas chuvas occor-
rem com grande intensidade, em
termo medio tres vezes por seculo,
e que a data em que esse facto se
dá, se vae atrazando cada vez mais.

A chuva verdadeiramente as-
sombrosa, que occorreu no dia 12 de
Novembro de
1833, e que,
segundo as
relações da
epocha, pa
rece ter sido
o espectáculo
astro mico
mais soberbo
que o homem
jamais pre
senciou, ser
ve de ponto de
partida para
a astronomia
meteórica, e
os trabalhos
de Newton e
de Adams es
tabelece ram
a explicação
presumi v el
de que as chu
vas de estrel
las eram de
vidas a um
immenso en
xame de me
teoros, os
quaes se mo
viam n ’ u m a
orbita el-
liptica em re
dor do Sol,
n’um periodo
de trinta e
cinco annos e
um quarto.

A grande
chuva de 13
de Novembro
de 1860, ac-
crescentou
alguma cou
sa aos nossos
conhecimen
tos; outras
chuvas im
portantes, ainda que n’ellas os meteo
ros foram menos numerosos, occor-
reram nos dois annos seguintes:

Depois de 1869 não se conheceram
chuvas abundantes de leónidas; mas
os observadores raras vezes deixaram
de vêr algum meteoro característico
nas noites de 14 de Novembro ou nas
anteriores ou postericres.

Começaram a augmentar novamente
os meteoros em 1896, e com isto sur
giu a esperança de que se repetiriam gentes originaes, de desenho invul-

'gar,compedacinhosdecêra,madei
ra, vidro ou seda. Os ornatos que
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Mãos habilidosas podem fazer pin

os grandes espectáculos celestes de
1833 e 1866. A e3pectativa maior foi
em 1898, a qual como se sabe, foi de
fraudada, pois apenas se observaram
alguns meteoros.

pendem das extremidades dos cordeis
de sêda offerecem um largo campo
de suggestões, aos espiritos enge
nhosos.

tal ausencia, os astrónomos não teem
mais do que conjecturas. Stoney e

— Downing créem que a orbita dos
meteoros tenha soffrido tal pertur
bação, que o grande fluxo de me
teoros passa, agora fóra ou quasi
fóra da órbita terrestre, e que as
probabilidades de vêr este annouma
boa chuva de Leónidas,são menores
ainda do que o foram nos dois últi

mos annos decorridos.Onosso co
nhecimento acercadas condições
das Leónidas, é.’odavia tão es casso

que não é pos
sível arris
car, sobre o
seu appareci-
mento, pro-
phecia algu
ma. Não co-
nhecemos
d’ellas mais
do que aquel
las pequenas
partes, que a
Terra já des
truiu.

Bernardotte e a
Monarchia
Na praça

publica de
Toul, cele-
brava-se, no
dia 2 de plu-
viose do anno
5 da repu
blica fran-
ceza, a ceri
monia cívica
intitulada de
odio á mo
narchia.

Um gene
ral de divisão
que se en
contrava de
passagem na
cidade quiz
assistir á fes
ta, com as
tropas do seu
commando;
e depois de
h a v e r e m

prestado ju
ramento a s
autorida
des civis e a
guarda na

cional, formadas as tropas em quadra
do, com seu chefe no centro, este pro
nunciou com voz retumbante as pala
vras seguintes :

— Juro odio á monarchia e fideli
dade inviolável á republica.

E, em seguida, assignou com mão fir
me a acta da cerimonia, que se conser
va ainda no archivo municipal de Toul.

Este general chamava-se, então, J. B.
Bernadotte, e poucos annos depois era
Carlos João XIV, rei da Suecia e No
ruega.

Os successores directos do grande
odiador da monarchia occupam ainda,
na Suecia, o throno do general repu
blicano.


